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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

A n n o .......................................... 15&000

S e m e s t r e .................................... 8$000

T rim estre . 4$000

N U M ERO  AVULSO $100

Seoção L ivre  e Editaes

L inha : $200 Repetição $100 

Pagamiento adeantado

Empréstimos 
externos

O sr. d r. Sá Freire, se
nador federal, fundam en
tou no Senado o seguinte 
projecto de lei :

«O Congresso Nacional 
resolve :

A rt. l .o —A União, os 
Estados e os Municipios 
não poderão, sob pena de 
nullidades, contrahir em
préstim os externos nem 
realizar emissão de titu- 
los de obrigações nas pra
ças extrangeiras, sem que 
nos respectivos contractos 
se declare:

a) A obrigação da lei 
federal que os tenha au 
torizado;

b) O prazo de seu res
gate e a im portancia de 
amortisação annual.

A rt. 2.o — Revogam-se 
as disposições em contra
rio.

Sala das sessões em 3 
de Ju lho  de 1912.»

Infelizm ente essa lei 
vem tarde para salvar 
este municipio, de sua 
ruina.

Aqui não se cogita 
absolutam ente de benefi
cio algum para a Cumara, 
mas sim para os negocia
dores de empréstimos, por
que só em depreciação de 
typo o municipio perde 
quasi quinhentos contos 
de réis, se não for mais.

E ’ nessa transação que 
elles vão se lucupletar. 
A s letras do 2.o em prés
timo estão sem cotação e 
depreciadas e só foi pago 
o l.o  semestre de ju ró se  
têm  5 ou 6 por pagar, e as 
do prim eiro emprestimo 
quasi que estão nas mes
mas condições.

Elles agora trataram  de 
adquerir pelo mesmo ty 
po ou pouco mais, para 
receberem da Cam ara ao 
par; se os portadores en
durecerem e não quizerem 
ceder senão ao par, não 
pagarão os juros e nem 
resgatarão ellas, como até 
aqui.

Os portadores das le
tras, forçosamente, quer 
do 1.° quer do 2.° em pres
timo, mais que de pressa 
cedem a transação pro
posta, porque ao menos 
recebem o capital que 
está q u a s i  perdido, 
porque o municipio não 
tem renda para compor
ta r onus tão elevado de 
juros, quanto mais de 
amortisação.

No ultimo orçamento 
municipal publicado em 
1908 para servir no anno 
de 1909, (e de lá para cá 
nenhum  mais foi publica
do), deo o prefeito uma 
renda de Rs. 189:900$000. 
Demostramos e provamos 
que o municipio não ti
nha essa renda, mas sim 
que o orçam ento publica
do dava déficit, e que ella 
só poderia ser de 150 
contos

De 1909 para cá o m u
nicipio absolutam ente não 
tem progredido, mas sim 
têm  retrogadado, como 
prova o facto de ter che
gado a ter quatrocentas 
casas fechadas.

Suponhamos que agora 
elle melhore com as novas 
fabricas; mais isso pouco 
augm entará a renda, de 
modo que ella venha at- 
ting ir a Rs. 189:900$000 
Construcções novas de 
casas não tem havido; a 
taxa de agua e exgotto 
não poderiam augm entar, 
porque já  foi no máximo. 
Provado fica, portanto, 
que a arrecadação pode 
ser só de 140 a 150 contos 
com as constantes execu
ções de pobres para paga
mento de impostos.
No entanto, o actual pre

feito phantasiou —dizem 
— um bem elaborado orça-, 
mento, da ido a renda de 
Rs. 381:000$000, só com 
o fim de eugasopar capi
talistas avarentos; mas el
le, como m anda a lei, não 
publicou esse orçamento 
até hoje, e porque ? Só

para evitar discussão e 
desmenttido.

Os municípios ricos e 
que são adm inistrados por 
pessoas honestas e serias, 
fazem alarde em publicar 
o seu orçamento da recei
ta e despeza, e os que não 
tem rendas e que procu
ram enganar o proximo, 
para pedir dinheiro em 
prestado, não publicam o 
seu orçamento da receita 
e despeza, e fazem orça
mento phautastico, como 
o actual em que se dá a 
renda de Rs. 381:000$000 
contos.

Quando o prefeito de 
1909 foi interpelado por
que não pagava verbas 
que estavam consignadas 
no orçamento, declarou 
que : os orçamentos eram 
feitos para inglez ver! Elle 
só deo n ’aquella epoca
um a renda de R eis........
189:900$000 contos ! E o 
que dirá o actual dando a 
insignificante quantia de 
tresentos e oitenta e um  
contos !

Por aquella declaração 
pode se bem avaliar a po
dridão de todos esses ne- 
gocios de em prestim o !

uinünoSgcayuva

Fazemos nossas, com a 
devida venia, as palavras 
do «Commercio de São 
Paulo» :

Chora a nossa P atria  a 
perda de um dos maiores 
vultos da democracia b ra 
sileira, a m orte do pat ri a r
cha da Republica.

P ara  dizer-se detalha
damente quem foi Q uinti
no Bocayuva seria preci
so narrar a historia -do 
actual regimen, desde os 
seus pródromos, por que 
elle, pioneiro da idéa de
mocrática, apparecia sem 
pre á vanguarda de todos 
os movimentos, que visa
vam o supremo desiderá
tum  dos republicanos.

A sua figura sympathi- 
ca, a sua desaffectada 
modestia, a lógica dos 
saus argumentos, o brilho 
do seu estylo e a sinceri- ¡ 
dade dos seus sentim entos

pela causa que abraçará, 
tudo isso contribuiu para 
que bem cedo ganhasse, 
de norte a suido paiz, um 
considerável prestigio, que 
não era m enor no seio dos 
seus com panheiros de 1 ac
ta, que o respeitavam  e o 
ouviam c:jin  affectuosa e 
absoluta confiança.

Na ultim a phase de sua 
existencia, já  alquebrado 
pelo peso dos annos e pe
lo cansaço de um a longa 
actividade sem treguas 
em beneficio da P atria , 
Quitino teve novam ente 
assento no Senado, onde 
o acato e o respeito dos 
seus pares se m anifesta
ram pela escolha do seu 
nome para vice-presiden
te daquella alta corpora
ção política, ou terceira 
autoridade da Republica.

Suscitada a questão pre
sidencial, Quintino Boca
yuva foi dos prim eiros a 
adoptarem  a candidatura 
Herm es da Fonseca.

Formado o Partido  Re; 
publicano Conservador, os 
seus correligionarios o col- 
locaram na presidencia do 
mesmo.

Com a morte de Q uin
tino perde a P a tria  um 
de seus vultos de maior 
relevo e um dos seus mais 
devotados servidores.»

«A Cidade», associa ao 
luto da Nação Brasileira.

p H A R M A C IA  S. JO S E ’
Compra-se vidros vasios' 

limpos; para  remedios, e paga-se 
á 100 réis.

N o t i c i a r i o

ENLACE MATRIMO- 
N IA L — Realizou-se na 
quinta-feira o enlace m a
trim onial do estimado mo
ço da nossa sociedade sr. 
H erculano Toledo Prado 
com a gentil senhorita 
Grertrudes Fernandes, di- 
lecta filha do sr. M athias 
Fernandes.

Após os actos civil e 
religioso, que tiveram  lu
gar na visinha cidade de 
Forto-Feliz, o jovem par 
acompanhado por m uitas 
pessoas de sua amizade, 
dirigiu-se á esta cidade, 
aqui chegando ás 6 horas 
da tardo.

J á  a esta hora, era cres
cido o num ero de convi
dados e parentes, que em 
sua residencia o aguarda
vam.

Depois de um pequeno 
descanso, foi servido, aos 
presentes, um  lauto ban
quete.

«Au dessert», usou da 
palavra o Capitão Mendes 
Filho, que com a sua ha
bitual eloquencia saudou 
os noivos e os seus pro
genitores.

Nós, tambem, como am i
gos do Nhonho, não po
demos deixar de lhe de
sejar as maiores felicida
des possíveis.

H O JE  NO I R I S !
”0  CINTO DE O U R O ”— pri
moroso «film» dramatico era 2 
partes.

V A R ÍO L A  
Chamamos a attenção 

do sr. medico de hygiene, 
para o constante boato de 
haver variola em todas 
as cidades circum visinhas 
á está.

Esperam os de S. S. que 
um a medida rigorosa im 
peça que em nossa cida
de appareça ta l enferm i
dade; o que parece um  
tanto difficil, visto aqui 
não ser observado por p a r
te  da Camara, os menores 
preceitos de hygiene.

Term inadas as ferias do 
inverno, devem regressar 
á São Paulo, afim de con
tinuarem  os seus estudos, 
as graciosas sen h o ritas : 
Ophelia e Evelina Fonse
ca, Cybelle e Jan d y ra  
Araorim, Lóló Silva, Be- 
bé e Irine  Galvão, M aria 
Candida e Jessia P inhei
ro, M aria do Carmo Am a
ral e Lusia Silva.

—P ara  Itapetininga, a 
gentil senhorita R uth  
Amorim.

Seguem na terça-feira, 
para o Rio de Janeiro  em 
um  vapor da «Mala Real» 
Ingleza, o snr. Oscar de 
Toledo P rado e Sylvio 
Fonseca.

Feliz viagem e breve 
regresso.

\ m anhã no ÍR IS
’’Dedicação de um a  irm ã”— 
Emocionante drama.



Á C iD a Wk DI Í YTO
' ■   -  — --------

A Em preza Y tuana de 
Automoveis, participou- 
nos que em breve recebe
rá  2 grandes automoveis, 
m arca «Ford» de 20 H .P. 
cada um e para sete pes
soas.

Está Empresa, logo que 
receba os 2 prim eiros, fa
rá encommenda de mais 
trez outros.

Parabéns a Ytú.

As secções cynematographi 
cas organisadas pela Em preza 
do salão do íris, estiveram re 
gularmente concorridas.

— Hoje será e th ib ida  a sen 
timental peça dramatica ”0  
Cinto de Ouro” , dividida en 
duas pantes.

— A m anhã nova funcção 
e ím  programma completam en 
te novo.

Acha-se na cidade o sr 
Augusto de Paula Leite 
presidente da Fabrica «8 
Pedro».

VTisitamol-o.

Está  na cidade o sr. profes
sor Luiz G relle , residente en 
Capivary.

A m anhã  tocará no Jardim 
Publico, a  estimada corpora 
ção musical «30 de Outubro», 
sob a ba tu ta  do maestro Jot-é 
Victorio. _ _ _

Seguiu, a passeio, para 
Santos o sr. Decio Paes 
de Barros, professor do 
Grupo Convensão.

Term inam  am anhã as 
ferias escolares. As aulas 
reabrir-se-ão no dia 15 do 
corrente.

DOMINGO no Cinema IRIS 
’’Dianas Modernas”— Engraça 
dagcomedia.

Passou hontem mais ura an 
niversario natalicio da prenda
da senhorita Euclydia de Pau 
la Leite Camargo, filha do sau
doso ytuano Francisco de Pau 
la Leite Camargo.

Comprimentamol-x

Foi recebido festivamente no 
Rio o filustre brasileiro sr. dr. 
Manoel Ferraz de Campos Sal
les, enviado extraordinario e 
ministro plenipotenciario junto 
ao governo da Republica Ar
gentina. _______

São milhares os documentos 
que recebemos certificando os 
maguificos r e s u l t a d o s  da 
"Em ulsão  de Scott” . Declaro 
que receito sempre com muito 
bom resultado a ’’Emulsão de 
Scott” para os doentes da mi
nha clinica.

”Dr. Francisco Belini.
’’Campinas, São Paulo.”

A Companhia Y tuana Força 
e Luz recebeu lampadas de 
filamento metálico de 1000 ve
las, bem como os sokets apro
priados. I

Está novamente ne8ta cida
de, o afamado afinador e con- j 
certador de pianos sr. Rnphael ■ 
Morgani.

HARMACIA S. JOSE 
Compra-se vid ros 

vasios, Ji m pos, para re
medios, e paga se á 

100 réis.

DR. CAMPOS SALLES -  
Tratando da partida do dr. 
Cumpos Salles, «La Nacion», 
de Buenos Aires, publicou um 
artigo, no qual diz que cada 
vez mais obtem triumphos a 
política argentina tradicional 
da paz e da solidariedade, ira 
ternal. Um desses maiores tri
umphos foi na sua opinião, a 
escolha do dr. Campos Salles 
para ministro do Brasil em 
Buenos Aires, pois que elle é 
interprete de idênticas aspira 
ções alevantadas de paz por 
parte dos brasileiros, e foi aju 
dar a Argentina a resolver to
das as difficuldades.

«O dr. Campos Salles, 'conti
nua  o jornal portenho, é uma 
figura illustre e prestigiosa, em 
destaque na uossa historia po 
litica, nos melhores aconteci 
mento das ultimas décadas. 
Assim, diz «La Nacion», nós 
não de pedimos só de um ex- 
trangeiro em inen te : despedi 
mo-nos de um amigo nobre e 
querido, representante do Bra
sil, ao qual devemos as mais 
effectuosas demonstrações de 
respeito, como representante 
tam bem  da grande e elevada 
politica actual argentina brasi
leira e sobretudo, americana.»

«Devemos lhe, prosegue, to 
da a adhesão possivel além de 
que leve para  sua terra e para 
seu povo a segurança de nos
so bons sentimentos para cora 
a nação brasileira, a nossa ad
miração pelo seu progresso e 
a nossa estima e sympathia 
por ella, o que tambem acaba 
de ratificar d o  Rio de Janeiro o 
general Julio Roca.»

DOMINGO no Cinema IRIS 
’’Como o destino m an d a”— dra
ma.

Brevemente fará a sua es- 
tréa nesta cidade, a im portan
tíssima Companhia ’’Circo No
vidades” , que cotn extraordi
nario successo percorre o interior 
do Estado de São Paulo.

A situação em 
Portugal

Lisboa, 10—Já  são conheci
dos os detalhes do combate 
travado entre os soldados da 
guarnição de Chaves e os cons
piradores reolistas, commanda- 
dos pelo ex-capitão Paiva Con- 
ceiro.

O uumero dos conspiradores 
eleva-se 500 bem armados.

As 11 horas da noite, depois 
de 3 horas de combate, o m es
mo assumia um aspecto deci
sivo, em que a victoria parecia 
que ia decidir a favor dos rea
listas, chegou um reforço de 
soldados republicanos, com 2 
peças de artilharia de campa' 
nha.

O prélio tomou, então feição 
difieren te, Jjhn mçnos de meiã

hora, os realistas não podendo 
mais resistir, obandonaram o 
campo.

Caliiu prisioneiro o chefe rea
lista João de Almeida.

— As ultimas noticias annnn 
ciam que os conspiradores rea
listas, estão reunindos em fren
te a Montalegre de Bastos.

Londres, 11 — Telegrammas- 
recebidos pelos jornaes desta 
capital, dizem que a luta con
tinua vigorosa 110 norte de 
Portugal, sendo os raonarehis 
tas sempre repellidos.

— Sabe-se que Paiva Cou- 
ceiro, á frente, ainda, de cerca 
de 900 homens, possue bastan
te munições e duas metralha
doras.

H oje ! NO IR IS  H oje i 
"(Jm Crime Inú til”-— Dra

ma da fabrica ’’G aum ont” .

Notabilidades médicas dizem 
que 0 «Elixir de Nogueira» d<> 
phartnaeeutico-chimico SIL- 
VEIRA é superior aos que 
vêm do estrangeiro.

Um telegramma transmit- 
tido de Sewarde (Alaska) para 
Nova York, noticiou que o 
vapor Dora tinha alli chegodo 
coberto de cinza«. A tripulação 
e os passageiros viram a erup
ção do vulcão Katinai, nas 
ilhas Aientiannas.

Presumem que, em conse
qüência de uma terrível ex
plosão de rochedos ficaram 
destruídas numerosas aldeias 
de pescadores uo estreito de 
Chelikoff.

As cinzas cabiam constan- 
tementt em terra, escurecendo 
o sol.

Comquanto o vapor estives
se 70 milhas distante do vul 
cão, reinou completa escuridão 
durante quatro horas.

Buenos Aires, 8— Devido á 
explosão de uma lampada de 
napta manifestou-se violento 
incêndio 110 íestaurante operá
rio, situado no caes do porto, 
que foi totalmente destruído.

O Brazil foi o terceiro paiz 
que obteve maior numero de 
prêmios na Exposição de 
Turim. Apenas a França e a Ita- 
lia tiveram mais prêmios.

Foram assignados os contra
ctos entre a Camara Municipal 
de São Carlos e o sr. capitão 
Argêo Vinhas e a Companhia 
Paulista de Electricidade, para 
a installação de boudes eléctri
cos e augmento da illuminação 
publica naque lla  cidade.

Chegando do Rio Grande do 
Sul, um amigo meu, aconse
lhou-me a uzar o «Elixir de 
Nogueira.

Immediataraente fui á phar- 
macia e comprei dois frascos 
deste poderoso medicamento, 
notando aos poucos dias sensí
veis melhoras, ficando radical
mente curado e portanto, livre 
do terrivel mal, com a assidui
dade que se fazia mister.

Tenho aconselhado a diver 
sos amigos, os quaes têm apro 
veitado immeuso, nas molestias 
de origem syphliticas.

Terminando, é meu desejo 
dizer-lhe que continuarei a  ser 
o maior propagandista do seu 
precioso Elixir de Nogueira, 
como gratidão e mesmo com o 
intuito de miuorar os soffri 
mentos daquelles que delle 
necessitarem.

De V. S. amigo muito grato.
P e d r o  R o m a r o —Rua Victo

ria n. 56 — S. Paulo.
VENDE-SE NAS BOAS 

PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz -  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SU L—
Caixa Postal 6 6 — Deposito gera! 
e Casa f i l ia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 1 4  e 1 6 -Caixa postai 1 4 8
RIO DE JANEIRO.

PA PEL VITRAUX, para 
pregar nas vidraças, além de 
ser bonito, é de desenhos varia
dos e economisa cortinas. E n 
contra-se na loja da Compa
nhia Y tuana Força e Luz.

LEIA COM MUITA ATTEN- 
ÇÃO ! — S. Paulo, 10 de Agos
to de 1906.— Illmo. Sr. João 
da Siiva Silveira.— Prezado 
amigo e Senhor.— Em teste
m unho da minha gratidão, di- 
rijo-lhe a presente que tomará 
na consideração que merecer.

Soffria ha  muito tempo de 
um a prostrata, quasi incurável 
e c nçado de tomar milhares 
de remedios sem obter a mini- 
ma melhora.

Falleceu no dia 6 do andan- 
te no Rio, o snr. d r. Eduardo 
Machado, ura dos mais autigos 
redactores do «Jornal do Bra
sil».

Acha-se enfermo no Rio o 
notável poeta e literato brasilei
ro Olavo Bilac.

Chegou no dia 10 ao Rio o 
novo ministro de Portugal j u n 
to ao governo brasileiro dr. 
Bemardino Machado.

Por estes dias deve chegar 
a São Paulo, o coronel Vidal 
Ramos, governador do Estado 
de Santa Catharina.

O «Jornal do Commercio»do 
Rio, em urna «Varia» diz que 
a governo resolveu chamar a si 
a direcção do Lloyd Brasileiro, 
sendo a sociedade auonyma 
amigavelmente dissolvida.

Accrescenta que o d r. José 
Carlos Rodrigues pediu dispen
sa do cargo de presidente do 
Lloyd no dia primeiro deste 
mez, devido ao facto de ter de 
partir para a Europ \.

O conhecido esculptor Salva 
dor Oantarella, proprietário do 
estabelecimento em São Paulo, 
á Avenida Rangel Pestana 43, 
acabou no dia 2 do actual, de 
collocar no Cemiterio Munici
pal desta cidade, o monumento 
do saudoso Coronel Antonio 
de Almeida Sampaio.

Não nos occupamos do m e
recimento do trabalho, porque 
o nosso elogio pouco serveria 
para augmentar a fam a do co
nhecido artista, do qual o po
vo ytuano tem tido occasião 
de admirar outros trabalhos 
que se acham uo Cemiterio.

Nós limitamos a dar os nos
sos parabéns pela perfeição do 
retrato que ¡¡posa em cima do 
explendido turaulo.

CONSELHO U T IL  — Em 
todas as convalescenças deve-se 
usar o «Vinho Creosotado» do 
pharmaceutico- chimico Sil
veira,

Foi no dia 10 assignado o 
termo do accordo eutre os go
vernos de S. Paulo e Minas p a 
ra cobrança dos impostos do 
café mineiro, exportado pelo 
porto de Santos.

Falleceu no dia 10 no Rio 
de Janeiro, o snr. Barão de 
Sampaio Vianua, pae do dr. 
João Ma uri cio de Sampaio 
Vianna, vereador da Camara 
da Capital.

O dr. Rodrigues Alves, 
presidente do Estado, está com 
a mensagem prompta para di
rigir ao Congresso no dia 14 
do corrente.

Continua a grassar assusta
doramente, no município de 
Franca, a epidemia da varío
la.

-HARMACIA S. JOSE* 
Compra-se vidros vasios, 

limpos, para remedios, e pa
ga-se á 100 réis.

Secção Livre

Cinerarios
Previne-se a  s operários prá

ticos que sollicitaram colloca- 
ção na  Fabrica de Fiação e 
Tecidos ”S. Pedro” que os t ra 
balhos da fiação já  foram ini
ciados com regularidade.

A partir desta data damos 
somente coltocação nos teares. 

Ytú, 3 de Julho de 1912. 
por Comp. Fiação e  Tecidos 

S. Pedro.
F. P. MENDES FILHC.

A Companhia Y tuana F o r 
ça e Luz vende lampadas de 
16 velas para cima, de filamen
to metálico, a dinheiro, com re- 
ducção dos preços estipulados 
e annunçiados.

Declaração
O abaixo assignado, de

clara que todos os traba
lhos impressos nas offi- 
cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa
gos na occasião da en
commenda ou da entrega.

Faz esta declaração pa
ra que ninguém allegue 
ignorancia.
Ytú, 6 de Março de 1912.

A d o l p h o  M a g a l h ã e s

Chocolates
Em pó e em taboas, de 

todos os fabricantes, vende- 
se n a  C o n f e i t a r i a  e  C h a r u - 
t a r i a  C e n t r a l .

roT * • -» •
ijoleir

Precisa-se de um T 
lheiro e um Tijoleir

paga se as telhas a 20$000 p< 
milheiro e os tijolos a 5$0( 
por milheiro, serviço garautic 
por mais de 2 annos. Pag 
mento todos os Sabbados. T r 
ta-se nesta cidade com P. Ma 
tiui & Corap,



Lampadas “S h i l ipps“
A Companhia Y tuaua Força 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lampadas de fi 
lamentos metálicos.

Por este motiyo ella reduziu 
consideravelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

Lam padas redor las 16 ve
las 2$400

Lampadas redondas 32 ve
las 3$0OO

Lampadas redondas 50 ve
las 4$000

Lampadas redondas 100 ve
las '  6$000

Lampadas redondas 200 ve
las 10$000

Lam padas redondas 300 ve
las 15$000

Lamqadas peras 16 v. 2$OOo 
Lampadas peras 32 v. 2$200

T T E N Ç Ã 0AM  WL Pianos fabricados 
expecialmente para o 

nosso clima.
O sr. Raphael Morgani, o 

muito conhecido afinador e con- 
certador de pianos da Capital, 
achando-se mais alguns dias 
nesta hospitaleira cidade, avisa 
os interessados, que além dos 
seus serviços profissionaes, in
cumbe-se da importação direc
ta «por encommenda» de m ag
níficos pianos do melhor fabri
cante Allemão A. Barthol, de 
Berlim. Pianos estes os mais 
modernos, de 3 pedaes ceppo 
de metal, cordas cruzadas a 
couraça, construção as mais 
resistente de som maravilhoso, 
e de um a belleza sem igual. 
Ultima palavra em perfeição 
de arte. O mesmo sr. Morgani, 
já  veudeu ha  poucos dias nes
ta cidade TR ES PIANOS um 
acha-se já  entregue na casa do 
sr. Francisco Falcato, onde os 
interessados poderão se con
vencer da realidade vendo-lo e 
do quo acima está declarado; 
garantindo os que forem fu tu 
ramente eucommendados, serão 
iodos eguaes.

IM PORTANTE —  Racebe 
pianos velhos em desconto de 
pagamento para o novo e por 
preço, vantajosissimo, de apro
veitar a  unica opportunidade.

Para  mais informações e cha
mado no Hotel Frugoli, o mais 
breve possivel.

No almoxarifado da Com
panhia  Y tuana Força e Luz, 
vende-se dois cadernos do 
Grupo Escolar, por 500 réis.

LOMBRIGUEIRA do phar- 
maceutico-chimico Silveira, es
pecifico preciso em todas as 
casas de familia.

GRAVIDINA.—Deve á sua acção 
benefica e curativa na gravidez, no 
Parto e nas moléstias do utero, a 
feliz combinação de substancias ve 
geto-niineraes que entram na sua 
composição. Encontra-se a venda na 
Pharmacia S. José Largo da Matriz-

HA’ LIPTON 
Vende-se as grammas na

Confeitaria e Charutaria 
Central

O SEGREDO DA INDIA 
VUG — Vende-se na P h a rm a 
cia São José.

PESSOAS NERVOSAS
A  maioria dos desarranjos nervosos 

são devidos á  má nutrição no organismo. 
Pelo seu estado de debilidade, o system a 
nervoso não recebe o abastecimenío de 
sangue necessário para mantel-o saudavel 
e  normal. Com a

EMULSÃO K  SCOTT
augmenta-se a n u trição  ao maior gráo 
possivel e  a  irritabilidade, nevralgia, dys
pepsia nervosa, insomnia, etc., são effi- 
cazmente aliviadas.

A  Emulsão de  S c o tt  reune n*uma só fo rm a  os 
hypophosphitos de c a l e  soda e  o oleo de fígado  de  
bacalhau, fa ze n d o  um a  combinação nu tritiva  in- 
va luavel para  os nervos e p ara  todo  o organismo. 
4t A tte s to  que ten h o  fe ito  uso da  Emulsão de S c o tt  
m uitas vezes em  m inha clinica, encontrando  sem pre  
n ’e s ta  form ula  m edicam entosa  um  excellen te  tonico  
do organism o e  que den tro  um  pouco tem po  bem  
deixa  ver o seu  n o táve l e ffe ito .  ”

D R. M E N T O N  de  A L E N Ç A R ,
F orta leza  {C eará), BraziL

i It

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da Companhia Y tuana Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguinte : Excelientissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as- 
signado, a «Companhia Y tua
na Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada quantia 
da Camara Municipal desta ci-
d ive, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado emprestimo 
com garantia  das rendas do 
município, vem protestar con 
jra o mesmo, pelos motivos se
guintes : primeiro) porque a 
actual administração municipal 
é illegul visto acharem se com 
assento nas cadeiras de verea
dores Arcilio Borges de Almei
da e José de Padua Castanho, 
indi vi Lios que não foram ah-

E S T A  M A R C A
G A R A N T IA  D E  P U R E Z A

E E F F IC A C IA .

solutamente eleitos, mas 
ae ru p h i  en tra ram , pela faJsi 
fi cação (ja quinta secção eleito
ral da eleição realizada a deze- 
st-is de Ju lho  do anuo passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egrégio T ri
bunal de Justiça  do Estado 
eiu grande recurso; Seguudo 
porque os cinco vereadore le
gitimamente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula  Leite 0 

Adolpiio Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim da Silva J u 
nior e João de Almeida Camar
go, excluídos pela fraude são 
contrários a elle; Terceiro) por
que a supplieante, como g ran 
de credora da Camara Munici
pal de Ytú, já  tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve uma carta de sentença 
do parte desso debito, a qual 
se acha em exec 

uep o rq u e  a ic 
em  prés tim«, 
c o n tr a h ir  í 
n o v e c e n íos 
leg it im  os ve

1 votad 
e n o v e ,  
■eadores

>; _ Quarto) 
jrisou esse 

se quer 
1 em mil 
não pelos 
de então,

mas por 1res snpplentes iria

\ guiar, clandestino e f ra u d u 
lentamente emposados dos 
oargos de vereadores; Quin- 
r-o) finalmente, porque a 
'amara Municipal de Ytú 
ião comporta maisempres- 
imo algum, onerada como 
-e acha pelos desmandos 
i capacidade das suas ul- 
imas administrações. As- 
im sendo, a supplieante 

vem novamente protestar 
:ontra qualquer empresti- 
no que, em nome da Ca
na ra Municipal de Ytú e 
o b garantia de suas rendas, 
•retendam fazer Godofredo 
la Fonseca, Augusto F e r 
raz Sampaio, Arcilio Borges 
le Almeida e José de Pa- 
lua Castanho, os dois p ri
meiros vereadores legitima
mente eleitos e os dois ul- 
imos, vereadores falsifica- 
>s, pela i r a u d e  praf.ie;.«hi 

ia qu in ta  s rc  ã ; • ioiiuial 
a M '!', ; ,  ;iy dezeseis de 
■uno d«< anno passado, re- 
: rendo que seja o pre- 

«■ute protesto tomado por 
ermo, com intimação de 
udos 03 vereadores, inclu- 
ive os falsificados, e expe- 
lind( -se editaes, para se- 
em publicados na im pren

sa local e da Capital do 
Estado para conhecia ento 
le todos os interessados. 
Nestes termos P. D. Ytú, 
piatro de Janeiro de mil 
novecentos e doze. José 
Jorrêa Pacheco e Silva. Es
lava devidamente sellada. 
Era 0 que se continha em 
iita petição a qual me sen- 
o apresentada uella profe

ri o despacho se g u in te : 
D. A. sim. Ytú, quatro
• le Janeiro de mil novecen
tos e doze. S. Burros. N a
da mais se continha em 
dito despacho por bem do 
qual foi lavrado 0 seguin
te : TERM O DE PROTES- 
rO — Aos quH ro  dias do 
nez de Jaueb-o do anno 
le mil novecentos e uoze, 
nesta cidade de Y„u, em 
meu cartorio, compareceu 
» Doutor José Corrêa Pa- 
lieco  e Silva, capitalista, 
uorodor nesta cidade e re- 
•onhecido pelo proprio de 
nim, escrivão, e por elle 
ne foi dito que, na quali-

• lade de Presidente da Com
panhia  Ytuana Força eL u z (des-

l 119' , ta cidade e na forma de sua pe
tição retro, que fica fazendo 
parte integrante clcsíe termo, 
protestava contra o acto da 
Camara Municipal desta cida
de, pelo qual pretende contra
hir um  novo e elevado empres
timo com garantia das rendas 
Municipaes, visto ser a dita 
Companhia Y tuana  Força e 
Luz, da qual é elle 0 Presiden
te. credores da mesma Camara 
de elevada quantia  por carta 
de sentença contra cila obtida 
e por outros motivos constan
te da sua referida petição, de 
que pediu lhe tomasse 0 seu 
termo de protesto, que é 0 
presente, o qual lhe li e por 
achal-o conforme assigndo 
com as tes tem unhas abaixo 
Lu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
escrevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite Pabt 
I'.iulo Leite de Camargo. Eo 
para  que o presente protesto 
chegue ao conhecimento dc to
dos mandei expedir o presente 
edital que será affix&do e p u 
blicado na  forma da lei. Ytú 
cinco de Janeiro de mil nove
centos e dose. F n ,  Leobaldo

Fonseca; escrivão, 0 esbscrevi. 

Antonio de Souza Barros.

J á  chegou na Pharm acia  São 
José 0 afamado FU N K U S. 

Vide annuncio na 4.a pagina.

CRASAS—Vende-se a casas, 
^ n s .  30 e 32, da Rúa da Pal

ma, tendo agua e exgottos e 
quintaes até á rúa do Patro
cinio. Trata-se n^ casa u. 30.

ORMULAS para  licenças 
1 federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada nm a 
— na typographia  de A Ma
galhães & Cia„.

p k  SEG RED O  DA INDIA 
YUG ! — Infallivel nas 

nevralgias, rheuinatismo e ou
tras dores. Vende-se na Phar
macia S. José.—Largo da Ma- 
riz 11. 17.

1NHOS PO R TU G U E- 
ZES p a r a  m e /  a  e s o b r e -  
m e z a ,  i m p o r t a d o s  d ir ? -  
c t a m e n t e  e  v e n d i d o s  

p e l a  C o n f e i t a r i a  e  C h a r u t a 
r i a  C e n t r a l .

g L f c L  « T A  PREVIDENCIA
Virgilio Nerg Brandão  

Rua do Commercio 1 9 5 — Y t ú

ENDE-SE um a casa 
na rua  Santa Cruz, 
em bom estado, n. 

138, perto do Mercado; 
para tra ta r  na rua do Com
mercio u. 111—Ytú.

HOMCEP A TH IA —Ven- 
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharm acia São José, la r
go da Matriz.

P R E S Ü N T O S  E D U A R D O  
V I I  — Vende-se inteiros 

(sem preparo) e aos kilos (pre
parado) na  Confeitaria e Cha
rutaria  Central.

COM PANHIA Y T U A N A  
FORÇA E  LUZ.—Essa empre 
za fez grande reducção nas 
lampadas de filamento metali 
co «Philipps», para  fazer pro
paganda das mesmas.

POMADA "COM ETA”— Na 
loja da Companhia Y tuana 
Força e Luz, tem pomada para 
limpar açó, ferro e metaes, tira 
ferrugem e deixa o objecto 
como novo.

PANNO ” COMETA” — Na 
Loja da b m p an h ia  Y tuana  
Força e Luz, tem panno "Co
meta” para limpar metaes, co
mo seja prata  e ouro etc, sem 
necessidade de ser lavado.

ASSAS— AMEIXA P R E 
T A —TAMARAS 

Vende-se as gram m as n a  
Confeitaria e Charutaria 

Central



A CI DADE DE Y TU

Üompanhia Ytuana Foiça e Luz

m * ’ f s  i
¿V tí ¿

£ í .

'% 1 - -tI A1 » • r V¿-*'

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. ,;A Pigmalion,‘
Inoffensiva, imitação 

perfeita cia eôr natural, e 
de aplicação facil cada 
V iD R O  3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Ãíberío

Largo da Matriz 15

Is a Hacienda

SAN AT CUTTAM.— Cura 
rheumatismo, collicas, molés
tias do estomago etc.— Vende 
sena Pharm acia  Sâo José L a r 
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Y tuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor
ti mento de bellissimos 
vitreaux, assim como g ran 
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, la 
pis, etc. etc. tudo por p re
ços vantajosos.

Lam pads de filamento 
metálico

Grande novidade
VINDE Oeducção

n o s  P R E Ç O S

Sem competencia
O D E P O S I T O  D A

C O M P A N H I A  Y T U A  
¡sí A F O R Ç A  E L U Z

Q

CO M PA N H IÂ  y t u a n á  f o r ç a  e  luz
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
do de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, â rua Direito 
n. 51

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tra ta r  de café, pagan
do-se 20$000 e25$000 poi 
carpa de 100C pés.

Precisa-se tam bem  de 
em preiteiros e trabalhado  
res por dia e paga-se van 
tajosam ente.

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoría desta Comp? 

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido 
res de luz eléctrica, que cobra- 
áj Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !— Infallivel nas nevral 
gias, rheumatismo e outras do 
re s .—Vende-se na  Pharmacia 
S. José. Largo da Matriz n. 17

Papel de em- 
bruho vende-se 
aqui.

J^E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y., E. 
U . A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Comm erciantes, Banqueiros e ouíras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
12S0G0 m oeda b raz ile ira , ou 45000 m oeda 
portugueza. Para mais inforo: s c Çr

sssr. '• r

\ J  H a c ie n c a  V.-
D. • o. r
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U S A E  S E M P R E
Receitai e Recommendai com Convicção o

F U  J N j E l  U m  e na 0|linia0 l*os que tem usat*°
A ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapida em hora e fas vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e R esfriam entos 

Yende-se em todas as Boas Pharm acias.
U N K U S  é preparação da  conceituada e antiga

Pharmacia S a u za  M artins  569 ñm t  A A  * e iLYDA
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositários na  Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do BrasiL

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da M atriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Notas de 
Consigna
ção T a l o  2 $ 0 0  O

NA TYPOGRAPHIA


